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8° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
 

Nos momentos de provações normal-
mente o homem se afasta de Deus 
pondo n'Ele a culpa pela sua desgraça, 
para depois perceber que somente n'Ele 
encontrará a solução para seus proble-
mas e a segurança em sua vida.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA

 O Senhor é meu apoio, da angústia 
me livrou; o Senhor é meu amigo e 
por isso me salvou! 

1. Ponho em Deus minha esperança, 
que eu não seja envergonhado. Já 
que és justo, me defende: Sei que vou 
ser libertado. Vem ouvir a minha voz, 
eu estou angustiado.

2. Sê pra mim uma rocha firme, sê pra 
mim seguro abrigo, sê pra mim uma 
fortaleza. Me orienta e eu vou conti-
go, eu te entrego o meu espírito desde 
agora, eu te bendigo.  

3. Confiando em tua face, vão vencer 
os intrigantes. Recebidos em tua 
tenda, proteção terão constante. Sê 
bendito, meu Senhor, sê bendito em 
todo instante. 

4. Eu dizia na aflição: “Deus não quer 
saber de mim”. Vejo agora que me 
ouviu, quando eu reclamei assim. 
Santos todos, amem, louvem o Se-
nhor, até o fim! 

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai  e do Filho e do 

Espírito Santo. 

T. Amém. 

P. A graça de nosso Senhor Jesus Cris-
to, o amor do Pai e a comunhão do 

Espírito Santo estejam convosco.         

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que inter-

cede por nós e nos reconcilia com 
o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos menos 
indignos de aproximar-nos da mesa 
do Senhor. (pausa)

P. Senhor, que sois o caminho que leva 
ao Pai, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que sois a verdade que ilumi-
na os povos, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que sois a vida que renova 
o mundo, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.

4   GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Fazei, ó Deus, 

que os acontecimentos deste mun-
do decorram na paz que desejais, e 
vossa Igreja vos possa servir, alegre 
e tranquila. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito  Santo. 

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

A confiança em Deus deve ser o fio 
condutor de nossa vida, pois ele provê 
todas as nossas necessidades.                                  

6  PRIMEIRA LEITURA
Eclo 27,5-8(gr.4-7)

L. Leitura do Livro de Eclesiástico - 
5Quando a gente sacode a peneira, 
ficam nela só os refugos; assim os 
defeitos e um homem aparecem no 
seu falar. 6Como o forno prova os 
vasos do oleiro, assim o homem é 
provado em sua conversa. 7 O fruto 
revela como foi cultivada a árvore; 
assim, a palavra mostra o coração 
do homem. 8Não elogies a ninguém, 
antes de ouvi-lo falar; pois é no falar 
que o homem se revela. .

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 91(92),2-3.13-14.15-16(R./cf2a)     

T. Como é bom agradecermos ao  
Senhor.

1. 2Como é bom agradecermos ao Se-
nhor e cantar salmos de louvor ao 
Deus Altíssimo! 3Anunciar pela ma-
nhã vossa bondade, e o vosso amor 
fiel, a noite inteira.

2. 13O justo crescerá como a palmeira, 
florirá igual ao cedro que há no 
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Líbano; 14na casa do Senhor estão 
plantados, nos átrios de meu Deus 
florescerão.

T. Como é bom agradecermos ao Se-
nhor.

3. 15Mesmo no tempo da velhice darão 
frutos, cheios de seiva e de folhas 
verdejantes; 16e dirão: É justo mesmo 
o Senhor Deus: meu rochedo, não 
existe nele o mal!”

8  SEGUNDA LEITURA
1Cor 15,54-58      

L. Leitura da Primeira Carta de São Pau-
lo aos Coríntios - Irmãos: 54Quando 
este ser corruptível estiver vestido 
de incorruptibilidade e este ser mor-
tal estiver vestido de imortalidade, 
então estará cumprida a palavra da 
Escritura: “A morte foi tragada pela 
vitória. 55Ó morte, onde está a tua 
vitória? Onde está o teu aguilhão?” 
56O aguilhão da morte é o pecado, 
e a força do pecado é a Lei. 57Gra-
ças sejam dadas a Deus que nos dá 
a vitória pelo Senhor nosso, Jesus 
Cristo. 58Portanto, meus amados 
irmãos, sede firmes e inabaláveis, 
empenhando-vos cada vez mais na 
obra do Senhor, certos de que vossas 
fadigas não são em vão, no Senhor. 

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, aleluia, aleluia.

 Como astros no mundo vós resplan-
deceis, mensagens de vida ao mundo 
anunciando; da vida a Palavra, com 
fé, proclamais, quais astros luzentes 
no mundo brilhais!

10 EVANGELHO 
Lc 6,39-45

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.

T. Glória a vós, Senhor.

P. “Naquele tempo, 39Jesus contou uma 
parábola aos discípulos: “Pode um 

cego guiar outro cego? Não cairão 
os dois num buraco? 40Um discípulo 
não é maior do que o mestre; todo 
discípulo bem formado será como o 
mestre. 41Por que vês tu o cisco no 
olho do teu irmão, e não percebes 
a trave que há no teu próprio olho? 
42Como podes dizer a teu irmão: 
Irmão, deixa-me tirar o cisco do teu 
olho, quando tu não vês a trave no 
próprio olho? Hipócrita! Tira pri-
meiro a trave do teu olho, e então 
poderás enxergar bem para tirar o 
cisco do olho do teu irmão. 43Não 
existe árvore boa que dê frutos ruins, 
nem árvore ruim que dê frutos bons. 
44Toda árvore é reconhecida pelos 
seus frutos. Não se colhem figos de 
espinheiros, nem uvas de plantas es-
pinhosas. 45O homem bom tira coisas 
boas do bom tesouro do seu coração. 
Mas o homem mau tira coisas más do 
seu mau tesouro, pois sua boca fala 
do que o coração está cheio. 

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos irmãos e irmãs: oremos 

ao Pai celeste, pedindo a graça de 
guardar no coração a palavra que 
escutamos e que alimenta a nossa 
fé, dizendo.

T. Deus onipotente, vinde em nosso 
auxílio.                               

1. Pelo nosso Arcebispo Militar Dom 
Fernando Guimarães, seu bispo 
auxiliar dom José Francisco, nossos 
capelães, diáconos e todas as comu-
nidades católicas, oremos, irmãos.          

2. Por todos os homens do mundo e 
seus problemas, pelos que passam 
fome ou não tem o que vestir e pelos 
que só pensam nos bens da terra, 
oremos, irmãos.                               

3. Pelos que não tem pão para os filhos, 
pelos que esperam que o dia de 
amanhã seja melhor e pelos que já 
perderam toda a esperança, oremos, 
irmãos.

4. Pelos que procuram acima de tudo 
o reino de Deus, pelos que vivem 
confiantes como as aves do céu e 
pelos que só pensam no corpo e no 
alimento, oremos, irmãos.               

5. Pelos integrantes do Corpo de Inten-
dência da Marinha, ao celebrar no 
próximo dia 3 o seu dia, para que 
sejam amparados em suas missões 
desempenhadas não raro em águas 
inóspitas, oremos, irmãos.

Preces espontâneas

P. Senhor, Pai santo, que amais os vos-
sos filhos e não esqueceis mesmo 
aqueles que as mães esquecem, em 
vossas mãos colocamos, cheios de 
confiança, todos os nossos cuidados 
presentes e futuros. Por Cristo, nosso 
Senhor.    

T. Amém.  

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

 A vós, Senhor, apresentamos estes 
dons: O pão e o vinho, aleluia! 

1. Que poderei retribuir ao Senhor Deus 
por tudo aquilo que ele fez em meu 
favor? 
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2. Elevo o cálice da minha salvação, 
invocando o nome santo do Senhor.

 A vós, Senhor, apresentamos estes 
dons: O pão e o vinho, aleluia! 

3. Vou cumprir minhas promessas ao 
Senhor na presença de seu povo reu-
nido. 

4. Por isso oferto um sacrifício de louvor, 
invocando o nome santo do Senhor.

 A vós, Senhor, apresentamos estes 
dons: O pão e o vinho, aleluia!  

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que levan-
do ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai to-
do-poderoso.        

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus, que nos dais o que oferece-
mos, e aceitais nossa oferta como um 
gesto de amor, fazei que os vossos 
dons, nossa única riqueza, frutifiquem 
para nós em prêmio eterno. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém.

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA VII  - 
Sobre Reconciliação I

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e bom agradecer-
-vos, Deus Pai, porque constantemen-
te nos chamais a viver na felicidade 
completa. Vós, Deus de ternura e de 
bondade, nunca vos cansais de per-
doar. Ofereceis vosso perdão a todos 
convidando os pecadores a entregar-
-se confiantes à vossa misericórdia.

T. Como é grande, ó Pai, a vossa mise-

ricórdia.

P. Jamais nos rejeitastes quando que-
bramos a vossa aliança, mas, por 
Jesus, vosso Filho e nosso irmão, 
criastes com a família humana novo 
laço de amizade, tão estreito e forte, 
que nada poderá romper. Concedeis 
agora a vosso povo tempo de graça 
e reconciliação. Dai, pois, em Cristo 
novo alento à vossa Igreja, para que se 
volte para vós. Fazei que, sempre mais 
dócil ao Espírito Santo, se coloque a 
serviço de todos.

T. Como é grande, ó Pai, a vossa mise-
ricórdia.

P. Cheios de admiração e reconheci-
mento, unimos nossa voz à voz das 
multidões do céu para cantar o poder 
de vosso amor e a alegria da nossa 
salvação:  

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

P. Ó Deus, desde a criação do mundo, 
fazeis o bem a cada um de nós para 
sermos santos como vós sois santo. 
Olhai vosso povo aqui reunido e 
derramai a força do Espírito, para que 
estas oferendas se tornem o Corpo e 
† o Sangue do Filho muito amado, 
no qual também somos vossos filhos. 
Enquanto estávamos perdidos e in-
capazes de vos encontrar, vós nos 
amastes de modo admirável: pois 
vosso Filho - o Justo e Santo - entre-
gou-se em nossas mãos aceitando ser 
pregado na cruz.

T. Como é grande, ó Pai, a vossa mise-
ricórdia.

P. Antes, porém, de seus braços abertos 
traçarem entre o céu e a terra o sinal 
permanente da vossa aliança, Jesus 
quis celebrar a páscoa com seus dis-
cípulos.

(de joelhos)

P. Ceando com eles, tomou o pão e pro-
nunciou a bênção de ação de graças. 
Depois, partindo o pão, o deu a seus 
amigos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Ao fim da ceia, Jesus, sabendo que 
ia reconciliar todas as coisas pelo 
sangue a ser derramado na cruz, to-
mou o cálice com vinho. Deu graças 
novamente, e passou o cálice a seus 
amigos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA  E  ETERNA  
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

(de pé)

P. Lembramo-nos de Jesus Cristo, nossa 
páscoa e certeza da paz definiti-
va. Hoje celebramos sua morte e 
ressurreição, esperando o dia feliz 
de sua vinda gloriosa. Por isso, vos 
apresentamos, ó Deus fiel, a vítima 
de reconciliação que nos faz voltar à 
vossa graça.

T. Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa. 

P. Olhai, com amor, Pai misericordioso, 
aqueles que atraís para vós, fazendo-
-os participar no único sacrifício do 
Cristo. Pela força do Espírito Santo, 
todos se tornem um só corpo bem 
unido, no qual todas as divisões sejam 
superadas.

T. Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa. 

P. Conservai-nos, em comunhão de fé e 
amor, unidos ao papa Francisco e ao 
nosso bispo Fernando e seu auxiliar, 
José Francisco.  Ajudai-nos a trabalhar 
juntos na construção do vosso reino, 
até o dia em que, diante de vós, for-
mos santos com os vossos santos, ao 
lado da Virgem Maria,  com São José, 
seu esposo e com os Apóstolos, com 
nossos irmãos e irmãs já falecidos, 
nossos militares, que confiamos à 
vossa misericórdia. Quando fizermos 
parte da nova criação, enfim libertada 
de toda maldade e fraqueza, podere-
mos cantar a ação de graças do Cristo 
que vive para sempre.
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T. Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa. 

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre. 

T.  Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

18 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Rezemos, juntos, como o Senhor nos 

ensinou:                                    
T. Pai nosso que estais nos céus, san-

tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no 
céu; o pão nosso de cada dia nos dai 
hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem 
nos tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos do 
mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T.  Amém.

P.  A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T.  O amor de Cristo nos uniu.

P. Em Jesus, que nos tornou todos ir-
mãos e irmãs com sua cruz, saudai-
-vos com um sinal de reconciliação 
e de paz (conforme as Normas Litúrgicas, cumpri-

mente somente o irmão ou irmã ao seu lado).

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 

nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Quem come a minha Carne e bebe 
meu Sangue permanece em mim e 
eu nele. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.  

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados) 

 Olhai para os lírios, olhai para as 
aves, tão belas e alegres, sem nada 
faltar. Buscai a justiça do Reino de 
Deus, melhor assistência Ele há de 
vos dar. 

1. Vamos juntos dar glória ao Senhor e 
a seu nome fazer louvação. Procurei 
o Senhor, me atendeu, me livrou de 
uma grande aflição.

2. Olhem todos para ele e se alegrem, 
todo tempo sua boca sorria! Este 
pobre gritou e ele ouviu, fiquei livre 
de minha agonia.  

3. Acampou na batalha seu anjo, defen-
dendo seu povo e o livrando. Provem 
todos, pra ver como é bom o Senhor 
que nos vai abrigando.

4. Santos todos, adorem o Senhor, aos 
que o amam, nenhum mal assalta. 
Quem é rico, empobrece e tem fome, 
mas, a quem a Deus, nada falta. 

5. Ó meus filhos, escutem o que eu digo, 
pra aprender o temor do Senhor. Qual 
o homem que ama sua vida, e a seus 
dias quer dar mais valor? 

6. Tua língua preserva do mal e não 
deixes tua boca mentir. Ama o bem 
e detesta a maldade, vem a paz pro-
curar e seguir! 

7. Sobre o justo o Senhor olha sempre, 
seu ouvido se põe a escutar. Que 
teus olhos se afastem dos maus, pois, 
ninguém deles vai se lembrar. 

8. Deus ouviu, quando os justos cha-
maram e livrou-os de sua aflição. 
Está perto de quem se arrepende, ao 
pequeno ele dá salvação. 

9. Para o justo há momentos amargos, 
mas vem Deus pra lhe dar proteção. 

Ele guarda com amor os seus ossos, 
nenhum deles terá perdição. 

20 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Tendo recebido o pão que nos salva, 
nós vos pedimos, ó Deus, que este sa-
cramento, alimentando-nos na terra, 
nos faça participar da vida eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

21 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente o 
pedimos. E vós, príncipe da milícia celes-
te, pelo divino poder, precipitai no infer-
no a satanás e a todos os espíritos malig-
nos que andam pelo mundo para perder 
as almas. Amém.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.

P. A alegria do Senhor seja a vossa 
força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.  

T. Graças a Deus.
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